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Dawton Roberto Batista Gaia   3:15: Bom dia a todos. Vamos começar nossa reunião. Achei que viessem mais pessoas para nossa reunião, pelo assunto que a gente está tratando. Bom a ideia hoje, na verdade, é como se fosse um complemento da nossa reunião que a gente teve aí no CMTT, elaborar um documento, né, que nós possamos enviar representando aí esse grupo e o CMTT, né, os conselheiros e o CMTT, de modo geral, é como complemento das metas que foram, que foram elaboradas e apresentadas aí pela Prefeitura. Então acho que a ideia aqui é que nós possamos estar abrindo aqui para vocês colocarem propostas e a gente vai meio que fazer isso juntos, né? Essa elaboração de propostas para a gente poder fazer esse encaminhamento, oficialmente, nós vamos colocar lá na página como que vai ficar, Mi?
Michele Perea Cavinato 4:35: Sim, Oh, eu criei um perfil do CMTT, no participe mais e aí daí é inserir todas as contribuições nessa plataforma.
Dawton Roberto Batista Gaia   4:48: Está cortando bastante sua voz aí.
Michele Perea Cavinato   4:52: Conseguiu?
Dawton Roberto Batista Gaia   4:55: Eu só escutei. Criamos o perfil no participe mais do conselho.
Michele Perea Cavinato   4:58: Isso do conselho, um perfil do conselho, no participe mais. Todas as contribuições eu vou colocar no Word mesmo e inserindo 1 a 1 para plataforma.
Dawton Roberto Batista Gaia  5:16: Então é isso. Eu queria já abrir direto a palavra para as pessoas, para a gente poder dar início a construção desse documento,. Não sei se tem alguém que gostaria de falar.
Michele Perea Cavinato   5:40: Dawton, eu queria só fazer um complemento que assim várias metas, houve crítica porque disseram que são obrigações da prefeitura. Aí em conversa com o Fernando, ele falou, ele sugeriu que mantivesse mesmo sendo obrigações da prefeitura, como a reafirmação do compromisso. Acho que é uma coisa a mais. Não prejudica.
Dawton Roberto Batista Gaia   6:07: Não, com certeza, e depende, eu acho que precisa ficar muito claro, né que a meta da prefeitura é algo pra se alcançar, com toda certeza. É pra isso que a gente planeja, né? Mas isso não significa que não pode ser feito mais. É claro que a gente precisa olhar para essa cidade como ela é realmente hoje, né? É colocar de fato, o pé na realidade das coisas que a gente vive, no dia a dia que a gente vive, e o que se pretende colocar como complemento da meta, aqui é o que nós, como grupo, sugerindo e lutando para que isso seja incluído posteriormente nas metas, né? Acho que essa que é a questão, né? Não sei se tem mais alguém aí.
Juliana Gatti    7:20: Gostaria de gostaria de falar uma coisa para gente começar, Dawton, Michelle, bom dia. Bom dia a todos. Eu acho que a gente tem que começar listando todas as metas que foram apresentadas e todas que foram citadas pelos conselheiros, né que não estavam, não estavam na apresentação, que principalmente tinha 40, e uma série delas a partir da 50, também, que não foram citadas como sendo de análise da Secretaria de transportes, enfim, porque seriam de responsabilidade de outras Secretaria, mas é que a gente considera que são importantes, né serem destacadas. Então acho que tem que colocar todas essas metas em lista nesse documento é e um ponto muito importante que eu também, me marcou muito na nossa conversa, na última reunião era, não me lembro se foi a Ana, quem é que fez essa análise a respeito do tipo de meta estabelecida, né? Que estavam usando médias e as médias davam uma impressão enganosa, né? Dentro dessa apreciação, né?
Michele Perea Cavinato   8:31: Foi a Ana.
Juliana Gatti    8:31: Ela tava trazendo é, então eu acho que isso é muito importante, colocar que a construção desses indicadores, né, ela seja realista e ela seja transparente. Ela não camufle uma realidade. Então eu acho que a gente precisa resgatar até uma das minhas sugestões, Michelle, nesse processo de elaboração do documento final, é que a gente também pegue elementos de transcrição, né, da própria última reunião para fazer um comparativo, eu não sei se já existe essa transcrição, mas enfim, eu acho que pode vir um pouco também do que foi falado na última reunião e a gente é complemente aqui também, né? Seria isso meu primeiro ponto aqui para gente começar.
Michele Perea Cavinato   9:14: A transcrição existe, o que foi feito automaticamente aqui pelo times mesmo. A ata já foi encaminhada para elaboração. Ainda não está pronta. Concordo com você. Eu acho que a gente pode começar a escrevendo o documento. Não sei como colocar isso que você falou, porque eu concordo, foi a Ana que falou, não foi usada a média ponderada como resposta como resultado das metas.
Dawton Roberto Batista Gaia   9:40: Acho que acho que isso, aquela média, foi um erro que cometeram, Mi. Acho que isso vai ser corrigido. Nós vamos falar com eles e isso porque eles somaram e no financeiro, então, com certeza foi um erro que eles cometeram e precisa corrigir só isso porque, é lógico, eu acho que um acho que era 85...
Michele Perea Cavinato   9:52: 85, foi 47 mais.
Dawton Roberto Batista Gaia   10:03: É, não tem que não aqui, não tem como dar aquela média. Então, com certeza cometeram um erro e a gente vai conversar com eles para eles poderem corrigir. Eu acho que isso daí a gente pode, a gente pode conversar lá com o Fernando que fez apresentação, né, pra gente poder ver? E se ele, faz essa correção lá? Mas eu queria, eu queria assim, falar um pouquinho mais sobre as coisas que a gente vem fazendo, né? Porque assim, lógico, colocaram, foi, colocaram na meta. Eu acho que é muito significativo colocar na meta, porque vira uma responsabilidade do poder público para poder atender aquilo que está planejado e correr atrás do recurso para poder desenvolver projetos, elaborar projetos e executar essas obras, né? Mas a gente, eu me lembro que na gestão passada nós tínhamos lá, acho que se não me falha a memória, eram 15 ações que tinham na gestão passada, eram 15 ações de redução de sinistro de trânsito, por exemplo, que eu acho que foi uma das reclamações que nós tivemos aqui, que não se não se colocou nada na questão dos sinistros, da redução de sinistro de trânsito, né? E tinha lá na meta, eram 19 projetos de redesenho urbano. Eu, eu me lembro desse número perfeitamente, eram 19 ou 20 projetos de redesenho urbano, né? Aí falava lá de rota, ruas completas, de rotas acessíveis, quer dizer, é rotas acessíveis para pessoa deficiente. Então tinha lá como meta da gestão passada que terminou, é, eu não vou dizer que se perdeu porque existe com certeza, mas não colocaram de volta nessas metas que eu acho que deveria colocar, mesmo porque, quando a gente fala dessas metas que foram colocadas na gestão passada, nós continuamos fazendo e desenvolvendo esses trabalhos e contratando esses projetos para poder dar conta do planejado e lá tinha, pô, eles falavam de implantação de 7 novas vias seguras, 7 novas vias de seguras, né? Áreas calmas, 20 avanços de passeio e esse avanço de passeio, ele ia junto com vários refúgios para pedestres. Quer dizer, eram muitas investidas juntas né? Que contemplava, na época, né, contemplavam parte dos locais que tinham esses sinistros fatais. Então, existe um estudo elaborado pela CET que está validado com toda a certeza e uma proposta, porque eu posso falar disso com tranquilidade, porque a Secretaria contratou esses projetos, e o próximo passo é contratar obra, então um contrato de todos os projetos, eu falando da, da questão dessas rotas seguras e rotas escolares, ruas completas. Esses projetos foram entregues, então nós vamos providenciar o contrato da execução dessas obras. Bom, não sei, estou sendo muito rápido? Está dando para entender todo mundo ou não? Oi.
Juliana Gatti    13:59: Assim Dawton, tá cortando mas dá para entender.
Caique Alves de Souza   14:00: Dando pra ouvir, tá dando para entender.
Dawton Roberto Batista Gaia   14:03: Está cortando muito?
Michele Perea Cavinato   14:08: Para mim não.
Juliana Gatti  14:08: Bem pouquinho, bem pouquinho.
Dawton Roberto Batista Gaia 14:10: Então está bom, é? Então eu acho que na verdade, é um conjunto de ações. Claro quando a gente fala desse produto que já está desenvolvido e que está, que foi contratado e que nós vamos contratar o as obras e está previsto aqui pela nossa Secretaria de contratar essas obras. A gente não pode esquecer que é muito significativo que junto com isso vem a tecnologia. Eu tenho certeza absoluta que os que os equipamentos eletrônicos, os novos equipamentos eletrônicos, eles vão ser, isso vai ser revisto com toda certeza, mesmo porque você vê, o prefeito está hoje lá na China, fazendo um bechmarketing vamos dizer assim, para poder trazer tecnologia para São Paulo. Então, tenho certeza absoluta que tudo isso será revisto à medida de que as coisas possam ser alcançadas pelo que está sendo planejado. Então, é claro, quando gente fala desses projetos que já foram elaborados, é claro que numa cidade do tamanho de São Paulo, isso é muito pouco, realmente é muito pouco e a gente tem que olhar para São Paulo e olhar para o resultado do trabalho que foi feito nos últimos anos, se de alguma forma o resultado não foi bom. Se aumentou o índice de mortalidade, para pedestre, ciclista e moto. Eu não vou falar que o trabalho foi ruim, eu vou falar que o trabalho foi insuficiente, então é necessário debruçar sobre esse assunto de fato e buscar alternativas capazes de voltar o que era antigamente. O gráfico de acidentes fatais, eles vinham decrescendo, né? Nos últimos 8 anos, nos últimos 8,9 anos, eles voltaram a subir novamente. Significa que alguma coisa está sendo feita errada, não é suficiente o que está sendo feito? Vamos colocar dessa forma. Eu não vou dizer que é errado. Eu estou dizendo que não está sendo suficiente. Então, eu posso dizer que, sem dúvida nenhuma, essa nova gestão que está sendo, que está chegando na CET, que é a área técnica da Secretaria, que vem adotando medidas, vem fazendo estudos, essa nova gestão ela vai debruçar sobre esse assunto e vai dar respostas, porque é isso que tem que ser feito. As respostas, elas podem ser dadas através de propostas e que podem ser exploradas por esse grupo que está aqui também. Então, na verdade, é um complemento que a gente está fazendo, então por que que eu estou fazendo toda essa fala? É que, pelo jeito que a proposta que foi apresentada, as metas foram apresentadas, parece que abandonaram completamente a questão dos acidentes da cidde de São Paulo. Não é dessa forma, isso não é verdade. Existe sim um grupo pensando nisso, o grupo pensando em propostas capazes de atender essa demanda, de redução de acidentes. Então é claro que quando a gente fala, implantou a faixa azul, a faixa azul, ela reduziu o índice de acidentes no local, isso é um fato. Ela foi implantada e é onde implanta ela reduz o índice de acidente. Quando você implanta uma área calma em terminado lugar, a experiência demonstrou que as implantações das áreas calmas elas realmente... o resultado é redução de mortalidade, com acidentes menos graves naquela região. Com toda certeza, quando você implanta uma rota escolar naquela região, o resultado é bom. Quer dizer, rotas escolares, ruas completas, rotas acessíveis quando você faz um refúgio, quando você garante que o pedestre, ele pare no meio do cruzamento e esteja mais protegido por conta do veículo. Então, nós estamos falando aqui de soluções que foram testadas e foram e o resultado dessas soluções foi muito bom e que o que precisa ser feito é ampliar o número de intervenções nesse sentido. Então eu lembro que na reunião passada se colocou alguém falou, é uma pelo menos uma área calma em cada subprefeitura, né? Eu, se não for o suficiente para poder reduzir, tem que ser 3. Eu estou, eu estou aqui falando, porque é claro que tudo isso depende do recurso que é disponibilizado e garantir que os projetos contratados sejam contratados também a execução da obra e essa obra seja realizada. O que a gente tem certeza absoluta é que se não houver intervenções desse tipo, que já é garantiram bons resultados onde foi implantado, vamos ficar pensando, e não fazendo as coisas que deveriam ser feitas, né? O que a gente precisa ter certeza, né? De alguma forma, né, nós temos que contribuir para a redução de acidente na cidade de São Paulo, e a construção de uma cidade melhor, né? A gente sabe, né? Eu posso afirmar isso com maior tranquilidade que calçadas protegem os pedestres, que ciclovias protegem os ciclistas, faixa azul, protege o motorista, reduzem o tempo de viagem e com certeza, se forem se tiverem boas plataformas, os pedestres vão estar, vão estar protegidos. Quer dizer, você vê que a solução, existe uma equação pronta que pode ser utilizada para poder reduzir esse índice de mortalidade na cidade de São Paulo. E é isso que nós temos que correr atrás. Bom, é, eu acho que a gente tem que andar nesta direção. Propor alguma coisa melhor é isso? Acho que eu gostaria de ouvir vocês também um pouquinho. Acho que eu falei demais, né? Mas eu gostaria de ouvir vocês. Acho muito importante, de fato, fazer um documento que venha traduzir isso que eu estou tentando falar aqui para vocês. É Juliana.
Juliana Gatti 21:51: Achei excelente Dawton, que você traz sim, eu queria, já é, eu estou entendendo que esse documento ele não precisa estar relacionado no participe, mas como é que ele a gente pode subir o?
Dawton Roberto Batista Gaia 22:01: Está cortando para vocês? Está cortando? Não estou escutando nada, viu? Juliana? Infelizmente.
Michele Perea Cavinato   22:10: Não, mas está perfeito, Ju está perfeito, pode falar.
Dawton Roberto Batista Gaia   22:12: Oh, que pena.
Juliana Gatti   22:13: Está me ouvindo? Está bom, então eu acho que.
Michele Perea Cavinato   22:15: Pode seguir?
Dawton Roberto Batista Gaia  22:17: Eu vou fechar a Câmera para ver se consegue... a internet hoje está horrível, não é? A verdade é essa.
Juliana Gatti  22:21: Isso. Esta estranho mesmo. O que eu acho é que eu queria entender se esse documento no participe mais ele pode ser uma, ele vai ser um documento inteiro, que enfim, os conselheiros vão assinar em conjunto com uma orientação geral, né? Então eu acho que esse ponto de partida que o Dawton coloca da gente olhar como meta primordial, né? Salvar todas as vidas, evitar todas as mortes, né? Então a gente tem esse olhar como meta essencial de todas as políticas de trânsito e transporte da cidade de São Paulo e, a partir daí a gente entra no detalhamento de aspectos que vão desde implementação desses projetos já contratados, né? Que tem que dar continuidade, finalização, monitoramento, né, e replicação desses modelos, eu gosto dessa métrica que o Dawton trouxe, de que esses projetos tenham 3 em cada subprefeitura e que precisa estar correlacionado a aos indicadores de áreas com acidente, né, ou com áreas que, precisam, efetivamente, nessas subprefeituras onde são essas áreas que acontecem mais as fatalidades, onde acontecem mais, onde tem mais risco, por exemplo, para as crianças na escola. Então, para cada projeto, olhar aquele objeto que ela está buscando, criar uma estrutura de proteção. Então eu acho que a gente tem que escrever dessa forma, como um documento todo e aí entra em outros aspectos, naquelas metas que são, enfim, teoricamente, não são nossas, mas que eu acho que tem impactos importantes nas questões climáticas, por exemplo, e estão correlacionadas com a infraestrutura de trânsito e transporte. Então a parte de drenagem das áreas, né? Então tem até uma lei que propuseram já na Câmara dos vereadores para asfalto, né, ele não ser feito em todas as ruas, por exemplo, ruas de paralelepípedo. Então, repensar essa esse volume absurdo de asfalto na cidade e, por exemplo, pensar só na área de leito carroçável, não da área de estacionamento, sabe? Então, ter um pouquinho mais de critério nessas políticas de implementação de tráfego, para o carro, mas também olhando para as questões de impacto climático. Então eu ainda estou trazendo assim muito geral, porque a gente não começou o documento, mas eu acho que faz sentido o primeiro parágrafo, ter esse olhar que o Dawton trouxe para ser um direcionamento para a gente cuidar das vidas da cidade de São Paulo, né? E das vidas mais vulneráveis no trânsito.
Michele Perea Cavinato   24:57: Juliana, a orientação que eu tive da equipe do participe mais é para ser o mais objetivo possível em cada um dos itens. Então, eu comecei o documento aqui é todo esse resumo, essa fala do Dawton, acabei colocando projetos de redesenho urbano, ruas completas, rotas acessíveis, rotas escolares, avanços de calçada. Então, qual foi a orientação deles? Colocar dessa forma, e se quiser complementar, eles têm um anexo para você detalhar o motivo de estar pedindo isso.
Juliana Gatti    25:27: Mas aí está muito genérico, né, Michele? Porque a gente não está colocando métrica nenhuma, está só citando o projeto. Não, por exemplo, essa coisa de 3 obras dessa, né? 3 projetos desse por subprefeitura é uma métrica importante quando a gente fala de metas, né? As metas precisam ser quantificáveis e qualificáveis, monitoráveis, né? Então assim, então está, eu acho importante.
Michele Perea Cavinato   25:46: Isso pode ser colocado, isso pode ser colocado, sugerir então um por subprefeitura. São 32 já é bastante. O que vocês acham?
Juliana Gatti  25:54: Eu acho que o primeiro momento acho importante, mas que precisa estar relacionado ao indicador de problema, né? Então, no lugar onde faz sentido, claro.
Ricardo Pradas  25:58: Posso complementar isso, posso complementar isso.
Dawton Roberto Batista Gaia   26:05: Pode.
Ricardo Pradas 26:07: Desculpa, Caique e Renan é porque é diretamente ligado a essa condição tá? Tem 16 projetos de redesenho aí para a segurança que estão licitados projetos executivos e tem mais 200 projetos de avanço de passeio. Esses projetos de avanço de passeio, eles estão distribuídos pelas 32 subprefeituras, então se em algum momento isso foi uma meta que não foi contemplada no plano, tem uma meta específica que é 1 milhão de metros quadrados de passeio reformado, que é uma meta da SM sub que a gente podia reivindicar que esses projetos de avanço de passeio em áreas centralidade de bairro, distribuídos pelas 32 subprefeituras fizessem parte do plano de meta. O Michelle pede para o Dawton fechar o mirofone... Esses 32... 200 de calçada em centralidade de bairro eles tivessem na meta de 1 milhão de metros quadrados de passeio, que é uma meta da SM sub. Então eu acho que ele passa a contemplar a multiplicidade em regiões onde, diversamente, vão caber a 32 subprefeituras em regiões que estão contempladas onde tem maior demanda de pedestres esse foi o foco do desenvolvimento dos projetos. E ainda assim, pegar sempre da CET como um método de desenvolvimento. Locais onde são necessários ruas completas locais onde são necessárias rota escolar segura, onde são rotas acessíveis e eles vão fazendo pontualmente de pontualmente, porque nunca em um local só é um trajeto, né? Mas onde tem essa necessidade primordial? E aí, distribuindo por todo o bairro. Lógico que nada disso impede, que se mantenha aquele desenho universal previsto na CPA, previsto pela SMped, que é o que está contemplado nesses 200 avanços de passeio, distribuído pelas 32 subprefeituras. Então, sintetizando o que a gente está conversando, essa ideia de melhorar a segurança, reduzir o espaço que o pedestre transita, é disputando espaço com os veículos em locais onde tem mais pedestres. Para isso ser contemplado, a gente tem uma possibilidade e uma meta já existente, de em fazendo isso, ganhar na segurança ou de estar previsto, ou reforma de 1 milhão de metros quadrados de passeio. É uma chance que a gente tem de colocar isso já distribuído pelas 32 subprefeituras.
Dawton Roberto Batista Gaia   29:19:  Eu vou passar a bola do Caíque e depois pro Renan. Caíque.
Caique Alves de Souza   29:28: Muito obrigado pessoal, bom dia é bom, como acaba sendo bastante coisa que eu costumo falar e vou me ater mais só a questão do transporte público, né? As metas, plano de metas que eu já tinha falado já tinha completado bastante coisa aí, Michele, para facilitar, eu coloquei aqui no chat um DOC que eu estava montando já com as coisas que eu já iria falar das coisas que eu acho interessante que é para facilitar a questão se editar muita coisa. Aí depois você só tenta ver o que que se encaixa, para não ficar aquele documento, para ficar mais sucinto, não é? Mas no mais, é aquela questão de é dos principais, que é rever a nomenclatura das metas 16, 18, 19 e 21, que menciona corredor, mas que na verdade, são faixas de ônibus, né? A meta de ampliação, a ampliação da meta 24, que é do terminal Itaim, que eu acho muito importante a gente considerar o corredor Perimetral Leste, pelo menos o trecho entre cidade Tiradentes do Itaim Paulista, que é um que é uma região que está precisando de transporte, né? A gente está , das 10 linhas mais demanda de São Paulo, 3 percorrem todo esse trecho que a cidade Tiradentes – Guaianazes e em Jardim das Oliveira. Então o ônibus ele perde muito espaço para o carro por falta do corredor, por isso que eu acho interessante mencionar na meta 24 essa ampliação, pedir pedido da retirada da meta 40 do túnel da Sena Madureira, que já foi amplamente discutido aqui pelos conselheiros e também pela sociedade civil, que não é uma, é uma demanda que as pessoas querem, né? Então, é um recurso que pode ser realocado para outras áreas, principalmente para o transporte público, que tanto carece de melhorias, não é? Então, é um recurso que faz muito sentido a gente colocar num túnel que ninguém quer, isso só vai beneficiar o carro. A meta 41, né? Que eu vi que vai ser feita ampliação ali da avenida, da escola do imperador, né, já seria interessante incluir um corredor ali ou uma faixa de ônibus também, né? E aí eu coloquei, não sei se pode, mas eu espero que sim, que a inclusão de novas metas, né? Aí eu vou citar 2 que são importantes, a de eletromobilidade, que é para incluir pontos de recarga dos terminais de ônibus, porque o que acontece, os ônibus elétricos, eles têm, dependendo da linha, eles não conseguem fazer o percurso completo. Isso aqui eu vejo na cidade de tirar dentes todo dia, deu 10 horas, 11 horas, começa o recolhimento de frota para recarga, para depois os ônibus voltarem para o percurso normal à tarde, se tivesse tipo de recarga, como já acontece em outras cidades dentro do terminal de ônibus as empresas, elas teriam mais tempo em operação com esse ônibus operando nas linhas normais, sem precisar recolher para uma garagem muito distante de um terminal. Então se a gente está, se a prefeitura pretende aumentar a quantidade de veículos em operação elétrica, ela precisa também dar essa, dar esse suporte para as empresas de ônibus poderem carregar uns ônibus dentro dos terminais ou em algum ponto próximo que não faça um deslocamento muito grande? Se a gente pega as garagens da zona sul, você está a viação Grajaú. Ela opera as linhas do centro da cidade, mas se o ônibus parar no Terminal Bandeira e carrega lá, ele consegue fazer tranquilamente o dia inteiro, sem precisar parar na garagem, só fazendo a recarga final quando o ônibus for de fato recolhido. Então isso é importante a gente pensar. A segunda é sobre a nova rede de transportes. Desde que foi feita a licitação, não foi implantado ainda a nova rede. Inclusive as novas linhas. Então, já que a prefeitura tem a meta na área de transporte, acho viável que seja também uma meta, essa inclusão dessa nova rede, só que aproveitando, é tanto o CMTT quanto a sociedade civil para que se discuta é, né? Durante essa implantação, algumas melhorias que algumas linhas já ficaram defasadas. Alguns pontos dessa nova rede já estão defasadas. Acho interessante chamar população para comentar para antes de implantar essa nova rede que é necessária, ter esses ajustes com a população, tá, mas aí no documento que eu mandei aí está mais explicadinho, tudo que eu acho que pode ser viável está bom, se tiver faltando alguma coisa ou se tiver uma coisa muito assim, que não tem como, eu dou uma ajustada aqui, está bom, obrigado.
Michele Perea Cavinato   34:15: Que eu já coloquei ele aqui no nosso documento. Obrigada, facilitou bastante.
Caique Alves de Souza   34:21: Só pensei que é muita coisa, né? Então já vem assim fica mais fácil.
Michele Perea Cavinato   34:30: O Renan tinha levantado a mão.
Renan Villarta   34:34: Ah, eu levantei, mas eu acho que eu não peguei a reunião passada, então eu não, não estou me considerando qualificado nessa.
Michele Perea Cavinato   34:45: Ah, pode falar, qual que era... traga sugestões.
Renan Villarta   34:54: Não é porque eu tinha pensado em falar mais sobre mudanças no conselho, como o conselho funciona do que em obras específicas ou do plano de metas específico da prefeitura. Mas eu vi que não. Talvez não seja o foco da reunião de hoje.
Dawton Roberto Batista Gaia   35:11: Não é o foco, mas seja rápido e fale para gente poder até entender um pouquinho de pode abordar esse assunto posteriormente com mais profundidade, só para entender se você tem alguma proposta, sei lá. Fique à vontade.
Renan Villarta   35:36: Ligar a Câmera então também para dar um oi para o povo. Não é não, porque a gente a gente coloca muitas coisas, a gente coloca, enfim, pedidos sempre por aqui e tudo. E agora a gente vai colocar no participe mais. Acho que já é uma mudança que está sendo feita no conselho pra gente tentar ter um pouco mais de voz e representatividade e um pouco mais de visibilidade para o trabalho que é feito aqui. Mas enfim, eu acho que precisa de mais coisa, mas eu realmente é gostaria de deixar, acho que deve ter outras pessoas que queiram falar, né, sobre o plano de metas que já foi exposto, deve ter ideias para colocar, mas talvez fique como, né, um pedido de pauta, por próxima vez, de onde a gente se reunir, a gente fala um pouco mais sobre o conselho, como que a poderia mudar, o que que a gente poderia fazer pra ter um pouco mais de relevância no cenário público aí da cidade.
Michele Perea Cavinato   36:32: Ótimo, Renato, até porque é um ano de eleição nossa, fim do ano, ano que vem a gente vai estar com novos conselheiros. Espero que vocês voltem a se candidatar. E eu acho que é o momento, sim, de falar depois sobre o conselho, a gente põe como uma pauta para uma próxima reunião. Lembro que na última reunião vocês falaram sobre tempo semafórico, vocês falaram que era muito longo para o pedestre para os veículos, que os pedestres acabavam desrespeitando como que a gente pode colocar isso?
Juliana Gatti    37:10: Isso eu acho bem importante.
Caique Alves de Souza   37:15: Sugerir essa questão, falando que assim, principalmente é eu vou citar um caso que eu peguei semana passada na Celso Garcia, né? Que, por exemplo, o semáforo ele está, ele estava dando uns 7 segundos para passar para o pedestre e mais de 40, 50 segundos para o carro, então pessoas com baixa, com locomoção reduzida não conseguem, não consegue atravessar a avenida e a gente precisa rever mais essa questão de ampliar o tempo de travessia dos pedestres, principalmente em avenidas de grande movimento e avenidas que tem bastante faixas, né? Porque depende, porque o Brás, ali, em um centro comercial, tem muito pedestre, você não consegue deixar 7 segundos para uma pessoa atravessar. Acho que nisso acho que vai mais nesse sentido.
Juliana Gatti    38:09: Precisa bloquear o tempo para o pedestre em todos os sentidos, de todas as vias. Porque foi uma questão que eu trouxe uma vez, não sei se vocês vão lembrar que lá até o pessoal checou rapidamente isso. O Dawton ajudou a ver que tinha um ali perto da na Rebouças com a Oscar Freire, que é o final do quarteirão do Hospital das clínicas abria na sequência para um lado, mas a outra lateral que vinha os carros saindo da Oscar Freire para subir a Rebouças não fechava automaticamente, então os pedestres eles paravam na metade do canteiro, não terminavam a conclusão de travessia, então precisa sempre fechar o semáforo para o pedestre o tempo todo, em todos os pontos de travessia, né? Não pode, ah, vou liberar aqui para subir à esquerda, porque enfim, ou para entrar à esquerda, qualquer via porque não vai ter pedestre atravessando, se não tiver pedestre, no meio do canteiro, apertando o botão, ele não fecha o complemento de faixa, entendeu? Então isso era importante incluir de alguma maneira que fechasse de maneira integral sempre.
Michele Perea Cavinato   39:17: Vermelho geral, né?
Renan Villarta 39:20: Ah, eu gosto de pensar um pouquinho diferente a questão de como a gente coloca essas situações. É talvez no possível documento, menos como bem acho que o pessoal está acostumado com a minha posição nas reuniões. Eu vejo mais do ponto de vista político do que do ponto de vista técnico. Eu não vou saber dizer em que lugar e em que momento o pedestre tem que ter quanto tempo para atravessar. Eu acho que o engenheiro de tráfego tem a capacidade de dizer isso, eu acho que talvez o que, né, complementando, talvez o que a Juliana colocou, mas de um outro, de uma outra maneira, colocando de uma outra maneira talvez no documento é que o pedestre tem que ter prioridade é o que a gente fala em todas as reuniões aqui, todo momento, em todos os sentidos, eu acho que quando forem feitos estudos de viabilidade ou estudos de tráfego em qualquer região que seja, o pedestre tem que ser colocado como prioridade. Ele não tem que ser relegado a classe ABC, enfim, lá para trás.E eu acho que, por exemplo, acho que também citando casos específicos, é, eu pedi 156 para uma faixa de pedestre aqui perto de onde eu moro. Falaram, não existe tráfego suficiente de pedestres que justifique uma faixa de pedestres, mas nunca vai haver tráfego suficiente de pedestres, se não tiver uma faixa de pedestres. Então essa mudança no pensamento da gestão pública que precisa mudar, e eu acho que é isso que o documento tem que deixar mais claro, né? Políticas públicas tem que passar primeiro pela mobilidade do pedestre, depois do ciclista, depois do motociclista e o carro tem que ficar por último. Eu acho que é isso que a gente tem que colocar para todas as obras, para todos os sentidos, não só para pontos específicos ou lugares específicos e não do ponto de vista técnico, de que tem que ser nessas ou nessas situações, durante esse tempo, eu acho que é mais nesse sentido que a gente deveria abordar.
Michele Perea Cavinato   41:16: O Ricardo fez um complemento bom aqui.
Ele já existe uma meta, 46, modernizar o sistema semafórico então a gente vai complementar essa meta com a ampliação de tempo de semáforos para o foco do pedestre. Pode ser feito dessa forma?
Dawton Roberto Batista Gaia   41:40: Acho que a ideia é ampliar o tempo dos pedestres, tempo de pedestres dizer a ampliação? 
Michele Perea Cavinato   41:46: Ampliação do tempo semafórico para o foco pedestre, que era um sub item dessa meta ou não?
Dawton Roberto Batista Gaia   41:51: não acho que sim. Acho que é isso. Acho que é isso mesmo, a impressão que eu tenho é, sim, a impressão que eu tenho é. 
Ricardo Pradas   42:00: É muito pouco 7 segundos, não é?
Dawton Roberto Batista Gaia   42:02: Perfeito, perfeito.
Ricardo Pradas   42:04: Lógico que a gente consegue fazer esse cálculo, não vamos entrar nesse pormenor de calcular aqui. É, mas a gente sabe que vai de 10 para 12, né? Na verdade, então chegar numa métrica suficiente, que isso seja contemplado sem ter que, atravessar rapidinho, né? Já que tem uma meta para isso, então a gente não tem que imaginar uma nova meta. A gente inclui nessa modernização. Essa quantificação de tempo, né?
Dawton Roberto Batista Gaia   42:45: Perfeito Ana Paula Lima. No último ano eu tinha duas Ana Paula. Não sei se estão as duas aqui hoje.
Ana Paula Lima - Zona Oeste   42:56: Oi, bom dia, gente. Minha câmera, acho que não está funcionando. A internet está ruim também. Eu vou ter que usar só o áudio. Me desculpem. E agora, já que você está, já que nós estávamos falando do farol, é, eu acho que na verdade, é uma questão muito tecnológica mesmo. Eu acho que os semáforos inteligentes estão sendo instalados e é normal quando uma tecnologia é nova, precisar de calibragem ainda, ela não está boa ainda, mas é porque é uma tecnologia nova, por exemplo, porque para mim, o objetivo dos faróis inteligentes é fazer com que não precisem interromper o tráfego dos carros para a passagem dos pedestres. Em algumas vias, isso é possível. Aqui perto da minha casa, isso funciona muito bem. Eu consigo passar no farol verde para os carros, mas de uma maneira muito segura porque não tem nenhum carro passando e eu consigo atravessar sem precisar interromper o fluxo dos carros. Eu acho que isso depende muito da localização do semáforo inteligente, porque se for um local onde tem pessoas mais idosas, onde tem pessoas com dificuldade de locomoção, onde isso aí sim vai precisar interromper o tráfego para a pessoa passar isso querendo ou não, né? É não que seja prioridade o carro, mas o interromper o tráfego sempre causa um problema maior ali atrás, eu acho que o que a prefeitura está tentando fazer é não precisar interromper o tráfego sem precisar que o pedestre fique não seguro, por exemplo, para mim é seguro, mas porque eu consigo andar normal, não tenho nenhum problema de locomoção, então eu consigo passar, tudo bem, mas só que tem gente que precisa de farol vermelho, precisa ali o vermelho para o carro e o verde para ele porque precisa de um tempo maior? Eu acho que isso é uma questão muito de achar os pontos que as pessoas agora os conselheiros trouxeram que não está funcionando, então ali vai precisar de acho uma métrica diferente do semáforo inteligente. É muito técnica mesmo essa parte, mas eu acho que o caminho pode ser bom. Com esses ajustes. É sobre esse tema. Eu acho que era isso que a gente até comentou na reunião passada, eu ia falar, mas a gente acabou entrando em outro assunto, e eu não tive a oportunidade. E aí eu acho que complementando o que a Juliana falou, também acho que poderíamos pegar o que a gente falou na reunião passada, porque eu acho que o Caíque já fez um trabalho, eu acho que ele já tinha mandado esse documento na reunião passada, ele mandou novamente já, tudo escrito, isso facilita muito que eu sei que acho que para vocês não é assim, né? É muito trabalho, enfim. Eu realmente não lembro o que eu falei na passada e eu não anotei se eu tinha feito alguma coisa específica, porque eu acho que precisa ser muito claro a meta, né? Eu acho que indicadores são sempre importantes, então eu não lembro o que eu falei na reunião passada porque eu não escrevi, mas eu acho que tinha alguma coisa boa ali, então se pudesse pegar o que a gente falou na reunião passada, seria bom também, acho que a Juliana falou, abriu a fala dela falando sobre isso. E aí, o que eu ia falar mais gente, calma... Ah, assim você estavam falando da questão da segurança viária. Hoje, por coincidência, passou uma reportagem sobre isso, sobre o aumento do número de mortes no trânsito, acidentes e o que um engenheiro de trânsito da Unicamp falou que a gente chegou pela primeira vez, onde o transporte privado individual, superou o transporte coletivo e isso é um problema, porque se a gente tem mais carros na rua do que transporte coletivo. A pessoa... são seres humanos, né? Então, quanto mais carro andando, mais pessoas sem noção no trânsito, porque aí é um problema sério que a gente está tendo, de não respeito ao farol vermelho. A gente, o Farol está fechado, é a nossa vez de passar e o motorista não para. Eu acho que a gente teve casos emblemáticos de mortes, recentes, da pessoa estar atravessando na faixa e a pessoa não parou, tipo ela, ela simplesmente, no vermelho, e não quero saber. E isso é um problema sério que a gente está tendo realmente e aí é isso, vamos fazer campanha. Vamos voltar atrás, né? Porque parece que a gente já tinha superado algumas coisas que eu acho que a gente está voltando atrás. Por exemplo, Farol vermelho separa. Isso era, a gente tinha combinado isso, né? Aí quando a pessoa não cumpre fica complexo do porque aí o pedestre está passando e a pessoa atropela o pedestre. Então eu acho que é um problema. Aí vamos falar, né? Eu acho que a prefeitura, não estou falando que a prefeitura é responsável pela irresponsabilidade dos motoristas. Mas a prefeitura precisa mostrar que o transporte coletivo é o melhor meio de andar na cidade. E quando a prefeitura não prioriza o transporte coletivo, não prioriza corredores de ônibus, propõem estacionamento embaixo do minhocão ao invés de outras coisas, a pessoa fica achando que o transporte individual é a melhor coisa e não é. E aí eu acho que a gente chega também na questão de ter um transporte sobre trilhos que também tem falhas constantes. Isso desestimula as pessoas andarem de transporte público, porque ela sabe que ela vai chegar atrasada. Então acho que a gente precisa realmente mudar a percepção de que transporte individual não é prioridade. Não pode ser prioridade, hoje não pode mais ser. E aí eu acho que é só para retomar. Eu acho que a gente tem que, eu sou muito da opinião, de que a gente precisa tirar metas. gente, vocês não vão conseguir cumprir tudo isso. Vamos talvez tirar algumas, não sei. Eu acho que na conferência da cidade, na conferência da cidade, teve algumas coisas que as pessoas pediram para incluir como acho que o corredor M boi mirim teve algumas coisas que aí eu acho que vocês acho mais fácil para vocês, porque eu não tenho são as moções que saíram da conferência da cidade. Eu não tenho esse documento. Eu acho que quem deve ter é a smul e tem lá coisas do nosso setor, da área de transporte, de mobilidade, aí se vocês puderem dar uma olhada, seria legal, porque tem coisas lá sobre corredores de ônibus e retirada de metas como a que o Caíque já falou da Sena Madureira.
Dawton Roberto Batista Gaia   50:51: É o seguinte, né? Na meta passada, até o Caíque está me lembrando aqui, estava lá, aumento e ampliação de travessias de pedestres. Então, estava lá, 20-24, e no descritivo da meta lá tinha, implementar ações de aumento de tipo de travessia para os pedestres nos semáforos e intensificação da fiscalização do trânsito. Estava lá, na meta passada isso. Isso não significa que isso não pode ser aplicado novamente, que essa meta não pode não possa dar continuidade a isto que está proposto na gestão passada. Eu já acho que o nosso grande desafio aqui, é de fato, primeiro a gente vê que tem um problema de comportamento das pessoas no trânsito e comportamento, não estou querendo colocar a culpa só no comportamento, a questão do índice de acidente, mas eu acho que existe, de fato uma necessidade de ter uma campanha, onde venha de fato educar mais as pessoas, que possam se tornar mais consciente. O que significa ele ser pedestre, que significa ser ciclista, do que significa ele quando ele está dirigindo. Quer dizer, o que que está por trás de uma pessoa quando está atrás do volante, não é. Como é que nós nos transformamos quando estamos atrás desse volante, em que que nós transformamos, né? É trazer, voltar essa consciência através de uma campanha de educação de trânsito, né? Quer dizer, se nós somos provocados na nossa, terminamos brigando lá no meio de trânsito. A gente precisa é entender e fazer as pessoas entenderem que eu, como pedestre, me comporto de um jeito, como motorista de veículo, como condutor de um veículo, me comporto de outro, condutor em uma bicicleta, me comporto de outro jeito, e aí por diante, né? Então, o grande desafio é mudar o comportamento dessas pessoas quando estão dentro do seu, dentro do seu modal, quer dizer, e claro, a gente precisa ter a responsabilidade, ter o compromisso de elaborar um projeto que venha de fato trazer menos dependência dos carros, fazer calçadas mais largas, ruas mais arborizadas, com bicicleta circulando, é para isso você tem que implantar mais ciclofaixa e mais ciclovias, é um projeto isso daqui é o é o são esforços ambiciosos, né, no sentido de incentivar as pessoas a deixar o carro em casa, quer dizer, como como transformar esta cidade aqui na cidade para o pedestre, né? A capital do pedestre, vamos colocar assim, a capital da possibilidade do turismo. Como transformar essa cidade nesse sentido, né, eu incentivar o cicloturismo, quer dizer, o incentivo que as pessoas de fato deixem o carro em casa e use essa cidade de uma forma melhor. Onde o transporte público seja capaz de transportar com espaço, quer dizer um transporte público que seja capaz de atender com conforto as pessoas. É lógico que o desafio é muito grande, numa cidade como essa e com os números que a gente tem em São Paulo a gente não pode esquecer nunca, né, que São Paulo é uma cidade muito grande, ela ultrapassou todos os limites que a gente vem vendo nas cidades aí fora, né? De pessoas, de veículos, de transporte, São Paulo tem 6000 semáforos na cidade de São Paulo, tem 20000 km de rede no sistema viário da cidade de São Paulo. É, é, acho que 12, 5 milhões de habitantes. Quer dizer, quando a gente olha todos esses números em uma cidade que o planejamento que é feito, nem sempre termina sendo implementado, né? E aí a gente faço aqui um pouco da minha culpa, que programamos 300 km de rede cicloviária na gestão passada, conseguimos entregar 100 km aí da gestão passada. Então, é claro que é tudo isso vem, vem a reboque de um planejamento, que tem que ser levado a sério e tratando esse planejamento como tem que ser feito, não é? Então, não tem dúvida nenhuma que a gente tem que dar prioridade para os corredores ônibus. É porque se você quiser fazer as pessoas andarem de ônibus, precisa dar prioridade para ele, ele precisa sentir, ter certeza que ele vai andar de ônibus e vai chegar no tempo certo. Numa cidade como São Paulo, não tenho dúvida nenhuma do transporte de massa é o elemento mais importante para transportar as pessoas, porque como é que transporta 12 milhões de pessoas em uma cidade desse tamanho? Claro que é preciso ter transporte de massa capaz de fazer isso. Outro dia eu estava lendo que nós transportamos todos os dias, só na zona leste, uma cidade do Uruguai, uma cidade inteira zona leste é para o centro de São Paulo e volta todos os dias. Quer dizer, estou falando de uma zona da cidade de São Paulo. Então, não estou aqui colocando só problema. Estou dizendo que o tratamento que nós temos que que dar é do tamanho que São Paulo merece ser dado com todos esses números, a escala de que se pretende fazer o tamanho dos projetos,  a quantidade de projetos que tem que ser implantados, ela é muito grande para poder superar e atender esta meta de redução de índice de mortalidade da cidade de São Paulo. Então é isso, né? A gente é claro que nossa eu tenho, olha, nós precisamos ter certeza absoluta, né, qe todos vocês acreditam nisso, que nós da Secretaria de mobilidade, a CET do DTP, da São Paulo transporte. Todos nós acreditamos na visão zero. Acreditamos de fato e acreditamos que nem uma morte no trânsito ele é aceitável. Nós temos certeza absoluta que isso é uma coisa boa e nós precisamos trabalhar nesse sentido. Então o esforço, é nesse sentido mesmo, onde a gente possa fazer um documento capaz de ter sucesso junto ao planejamento dessa cidade, né? Do planejamento de metas e que a gente possa sensibilizar as pessoas a ponto de usar esse documento como um ponto de partida nessa direção, eu acho que é isso que a gente tem que fazer mesmo. E se não fizer, nós vamos de novo, naufragar. Caíque depois o Carlos Ribeiro.
Caique Alves de Souza   58:42: Só um comentário bem rápido, tá. Então eu entendo, eu entendo tudo o que você falou, questão do transporte público, né? É de conhecimento de todos que o meu foco é mais o transporte público por ônibus, né? E quando a gente pega essas metas, né? É com o plano de metas que vai nortear toda a gestão da atual da prefeitura de São Paulo, né? Num primeiro momento, a gente vê que é um pouco frustrante, porque muitas coisas ficaram de fora e aí cabe ao nosso conselho, está complementando, né? Isso é muito importante que o conselho, ele é bastante atuante, né? Mas uma coisa importante que a gente precisa entender, eu falo assim, porque o plano de metas não é só transporte, tem várias coisas que tá sendo colocado no plano de metas, a gente vê no transporte que houve, sim, uma certa omissão por parte da prefeitura em colocar metas que já eram trabalhadas, seja pelo conselho, seja pelas conferências da cidade, seja por outros tipos de conferência e audiências públicas que foram esquecidas, né? É até bom, porque a gente está retomando alguns pontos que ficaram de fora, mas muitos pontos a gente começou a retomar porque o transporte público, ele não é somente uma ferramenta de uma ferramenta só de movimentar regiões para o centro da cidade. A gente está falando de transporte público também, como um meio de segurança, né? Aquele caso daquela é, e aí eu vou pegar só uma coisa que passou despercebida naquele caso daquele brutal assassinato daquela estudante da USP, a Bruna aqui em Itaquera, que ela só optou por ir a pé. Não estou a dizer que é culpa da SP Trans, só optou a ir a pé porque a linha que ela usa, que a 4021, que até a Globo mostrou lá no print da conversa dela que passou despercebido, a linha 4021 de Domingo encerra às 21h. Então quando a gente fala que precisamos colocar mais pessoas para o transporte público, para que ela deixe o transporte individual ou até se arrisque nessas ruas, que infelizmente aí já foge do escopo da SP Trans de fato, dela estar caminhando na rua, não é SP trans em nada, mas a gente tem, a gente entende que o transporte público também é uma ferramenta de segurança para essas pessoas, quando a gente quer que as pessoas passem a utilizar o transporte público, ele tem que atender essas pessoas, independente do horário e não nessa lógica de só vou colocar um ônibus se tiver demanda, né? Às vezes um passageiro só que é um, ela poderia ser a única passageira dessa linha que já estaria que já não passaria desse risco, né? A gente tem que pensar também que os corredores de ônibus que foram propostos nas últimas metas não foram incluídos nessa, que é o que eu citei, o do Perimetral Lessa, São Mateus Itaim, que ele não está no plano de metas e por isso que eu estou sugerindo que ele esteja incluído, então quando a gente está pensando se vamos colocar mais pessoas do transporte público, que é o que tem que acontecer, pra gente retirar essa quantidade absurda de veículos, fazendo um transporte individual com uma pessoa só, num carro de 4, 5 lugares. A gente tem que também olhar para esses pontos. O transporte público, ele é um meio de segurança para as pessoas principalmente à noite, o transporte público, ele é a principal locomoção das pessoas da periferia para o centro, já que a questão de trabalho nas periferias é quase nula. Se você pega a Tiradentes é um posto de trabalho por 100 habitantes que é diferente da Barra Funda. É o menor índice de trabalho por habitantes na cidade de São Paulo, na cidade Tiradentes. E não ter sido incluído um corredor de ônibus, não ter ampliado a quantidade de veículos, não ter revista as linhas é isso afeta a população que começou a passar a utilizar o Uber, dividindo, dividindo o Uber no ponto de ônibus. Então, a gente está perdendo, a gente está começando a perder passageiro está pro Uber na periferia. Por isso que o pessoal do táxi, do moto táxi tá querendo entrar na periferia por conta da prefeitura acabar se omitindo às vezes da responsabilidade de transporte. Então, por isso que eu citei no plano de metas pra a gente rever com a população algumas demandas que têm linhas que já estão desatualizadas. Da Cmtc, eu cito a 3b86, por exemplo. E a gente poderia realmente estar junto com a população refém dessas rotas para que o transporte público seja até mais assertivo. Eu acredito que São Paulo tem capacidade, sim, de ampliar a quantidade de passageiros junto com a ampliação de ônibus, ouvindo mais a população e o plano de metas ele vem aí. Ele veio bastante defasado em algumas áreas, ele vem bastante, ele não atende tudo, mas eu acredito que, pelo menos com essa revisão desse documento que está sendo elaborado, a gente consiga pelo menos pleitear algumas melhorias. Era isso, obrigado.
Dawton Roberto Batista Gaia   1:03:49: Caique, você está coberto de razão, Caíque, só um pouquinho, viu? Carlos, eu vou te passar a palavra. Eu só queria complementar, né? Eu acho que é importante, a gente precisa ter a consciência que esse plano ele não é... ele é um plano intersecretarial, eu me lembro perfeitamente na última reunião, falou, olha, acho que foi você mesmo que colocou o Caíque, estão construindo vários prédios, vários empreendimentos na zona do extremo da zona leste. E não tem transporte capaz de atender essa demanda que está sendo gerada é nessa região. É veja como a importância de fazer planos intersecretariais é o que eu estou propondo nesse plano, a gente está chamando de plano cicloviário, aí são, são 1800 km mais, não é? É para atingir os 1800 km do PDE, estão quase finalizando já esse plano aí, né? É eu estou propondo, estou focando, né, estou insistindo na questão de implementar um plano intersecretarial, que é toda vez que tiver um grande empreendimento numa determinada região, tem que ser falado com a São Paulo transporte, né, que no nosso caso é aquela Secretaria, tem que ser falado com a SM sub para poder tratar das calçadas e nas proximidades dessa desse novo empreendimento, não é? Tem que falar com o verde e meio ambiente para poder arborizar esse percurso que se faz para chegar a esse empreendimento até o transporte coletivo mais próximo, quer dizer, são, tem que tem que garantir acessibilidade nesse novo projeto, nesse trajeto, que se que se pretende fazer até chegar no terminal de ônibus, no transporte coletivo mais próximo. Quer dizer, veja só a importância de quando se tratar de um plano, de uma construção de um empreendimento como esse e se fazer esse trabalho com várias secretarias juntos e que elas estejam de fato sentando juntas e tomando decisões conjuntas para poder atender. Eu lembrei de quatro Secretarias daqui, com certeza tem a SP obras para poder construir, melhorar o pavimento, quer dizer, tem tudo isso que a gente vem colocando para poder fazer dessa cidade uma cidade mais agradável urbanisticamente. Quer dizer, é um plano, né, investir na implantação de elementos físicos que demonstram ser capazes de forçar um comportamento mais seguro para o pedestre, para o motorista, para o ciclista, para o motociclista, para tornar essa cidade mais segura, confortável e agradável, urbanisticamente é isso, né? Se se eu não consigo desenvolver um projeto capaz de atender esse tipo de demanda, não é esse tipo de comportamento nas pessoas. Nós estamos perdendo nossa capacidade de planejar cidade. Então nós temos que focar nisso. Nós temos que buscar esse resultado e esse resultado toda vez que alguém apresentar algum projeto em algum lugar, sociedade civil organizada, ela tem que se manifestar. No sentido de tentar fazer com que essa cidade seja realmente urbanisticamente mais agradável. É isso, eu passo a palavra aqui para o Carlos Rebelo.
Instrutor Carlos Rabelo    1:07:31:  Bom dia, pessoal, tá, vocês me ouvem aqui? Só vou pedir desculpas aí pela Câmera. É, primeiro, obrigado pela oportunidade de estar aqui com vocês. Acho bem bacana o que está sendo discutido aí. Só que, porém, pessoal, a gente precisa lembrar também que a gente precisa ter um pouquinho mais de união, né? Quando a gente fala mais de união, é essa união e a gente cobrar, né, colocar em pauta e também voltar a cobrar para ver o que que aquele órgão falou, por exemplo, quando a gente temos aqui o pessoal da SP Trans, né, quando nós temos aqui a presidência de um político, né, o secretário, algo parecido que a gente cobre o que é feito, né? Por que que eu falo isso, gente? Eu sou instrutor de motorista, trabalho com educação de trânsito é quem quiser me conhecer, aí é só qualquer rede social. Eu estou lá como instrutor Carlos Rabello, trabalho com treinamento, sou conhecido aí nacionalmente por isso e olha só, hoje a gente vive uma educação de trânsito meio politicada, né? A gente só vive o tal do maio amarelo só no mês de maio e depois a gente não vive mais onde todas as empresas querem ter lá o símbolo do maio amarelo, onde todo mundo quer falar, olha, eu conscientizo o trânsito, né? Mas se você vai naquela empresa lá ver se os motoristas estão sendo, estão sendo educados, né, se está realmente sendo feito alguma algo parecido? É então, a gente precisa de mais vínculo, né, gente? Quando a gente fala assim, que nem o Dawton falou aí, precisamos incentivar o transporte público, né, o Caique também, legal, precisa mesmo. Só que, por exemplo, como que a gente vai incentivar o transporte público, por exemplo, hoje olha, eu estou aqui, vai dar 11 horas da manhã, estou dentro de um Uber, indo trabalhar, eu entro às 8h30, mas porquê? Porque eu estive ali no monotrilho e o monotrilho um caos total, né? Ninguém sabia o que estava acontecendo, né, os dirigentes lá não falam nada no microfone, as população não sabe para onde vai, se vai para direita, se vai pra esquerda, se desce, se vai procurar Uber, se vai, né? Então, como incentivar, né? Então eu acho que a gente precisa, pessoal cobrar um pouco mais das nossas autoridades, cobrar que eu falo, gente não é brigar, né? Que às vezes o pessoal acha que que cobrar é brigar, bater boca. Não, não é isso, não. Tem muitos aí que nem lembram quem foi o seu último vereador que você votou, que quem foi aquele que você elegeu, né? E a gente precisa disso hoje. Hoje o nosso transporte, a nossa educação de trânsito em São Paulo, ela é muito falha, tá? Ela é muito falha nos carros, ela é muito falha no transporte de automóveis de motos, ela é muito falha ainda em tudo, tá? Hoje a gente fala de educação de trânsito, é meio que meio que uma banalizada. Porque a gente só vive o tal do mês que a gente é pra conscientização. Depois, não se fala mais nada, né? Hoje nós tivemos aí a divulgação dos resultados. Nós estamos aí, vivendo o maior índice de acidentes com mortes. No nosso estado, né? E dos últimos 10 anos, gente, isso daí é muito perigoso, isso é pior que uma pandemia, né? E nada é feito pessoal, nada é feito. A gente viveu uma pandemia e nós temos também uma pandemia no transporte a pandemia. Então, a gente precisa levar isso um pouquinho mais a sério porque, por exemplo, um de nós aqui podemos estar saindo daqui da a pouco e ser a próxima vítima  num acidente de trânsito e a gente fala muito de educação de trânsito, transporte público, só que o que é feito com os condutores do transporte público? Tem algum apoio psicológico? No papel tudo tem gente, mas não acontece isso. É muito normal hoje você entrar num ônibus e dar bom dia e só falta apanhar. É só falta apanhar, não tem bom dia, não tem boa tarde. Então pessoal, que que eu queria deixar aqui para colaborar até pra todos? Se se puder colaborar de alguma forma que a gente viva essa educação de trânsito aí da qual a gente está colocando em pauta aí, que eu achei muito legal, fiquei muito feliz de ver e de ouvir isso é de uma forma menos política e mais prática, tá? É o que eu falo, pessoal, todo mundo hoje, toda empresa hoje aqui em São Paulo quer ter lá o símbolo do maio amarelo, mas entra dentro daquela empresa e pergunta para algum motorista se ele ouviu falar alguma coisa de maio amarelo, às vezes a empresa fez só cafezinho da manhã lá, colocou um lacinho no peito de todo mundo acabou, não é? Então que fique bem claro, aí gente, que eu acho bem bacana, o que nós estamos fazendo. Já é segundo conselho que eu participo é, mas que a gente volte lá também igual o Caique falou pra cobrar algumas coisas, né, e na realização, na elaboração desse documento, né, que seja algo bem prático, que seja algo que a gente consiga conversar com os órgãos, que coloque isso em prática e também procurar saber o que foi feito, né? Será que realmente a faixa azul, né falar, nós falamos muito da faixa azul no último conselho, a gente foi atrás, e aí, tá tendo morte, não tá tendo, zerou mesmo, não zerou, né? Então, é legal a gente correr atrás disso para gente saber até mesmo se nossas reuniões que estão sendo feitas, estão sendo produtivas, né? Tá bom, obrigado para todos. Desculpe se eu falei alguma coisa fora do contexto aí de alguém.
Dawton Roberto Batista Gaia   1:13:46: Está tudo bem, só queria afirmar Carlos, que a faixa azul o resultado da faixa azul ele é positivo, tá? Eu estou afirmando, não é chute não. A gente pode até verificar depois, aí os levantamentos que estão sendo feito e com toda a certeza, o resultado da faixa azul, ele é positivo e é bom o resultado. O que a gente tem certeza absoluta é que ele sozinho não é capaz de zerar a morte nos trânsito do ciclista. Então é aquilo que eu estou falando, né? Que complementando a minha fala anterior, não basta fazer a faixa azul, você tem que mudar o comportamento das pessoas. Eu concordo com você. As empresas que que estão vendendo moto, vamos colocar assim, elas deveriam estar mais imbuídas em buscar melhores resultados com os veículos que elas vendem, proporcionando propagandas fazendo parte da educação deste grupo de pessoas que passam a andar de moto. Claro que os acidentes que estão ocorrendo é pelo número de mortos que estão sendo compradas diariamente. Aí chegamos acho que senão me falha a memória a um 1,8 milhão motos acho que chegou aqui em São Paulo. É claro que grande parte desse número de pessoas, ele pegou a moto despreparado. Realmente, o resultado disso não pode ser bom. A pessoa pega uma moto despreparada e vai para a rua, às vezes até em busca de melhorar a renda lá da família, até de sobrevivência, né? É e aí termina, sendo incentivado aí pelas empresas pra poder andar mais rápido e fazer as entregas melhores e terminam se envolvendo em acidente. Com certeza, nós precisamos de campanhas educativas capazes de influenciar as pessoas e as pessoas mudarem de comportamentos quando elas estiverem no seu modal, não é?
O Ricardo colocou aqui, são 7300 semáforos e 6000 cruzamentos. Só pra corrigir a minha fala lá no início, né? O Ricardo colocou aqui no chat. 7300 semáforos ou 6000 cruzamentos esse é o tamanho da cidade de São Paulo. Na América do sul, não tem nada que chegue nem perto disso, desses números, não tem. São Paulo tem a maior frota de ônibus do mundo hoje, a maior frota de ônibus do mundo numa cidade, né? Claro. Eu não estou dizendo que isso é uma coisa boa. Eu estou dizendo que isso é um atraso que nós temos no transporte coletivo, na cidade, no estado de São Paulo, vamos colocar assim na cidade, de 20 anos, é isso, não é? Eu vi uma matéria ontem. Acho que Estados Unidos têm 7000 km de trens de alta velocidade, 700.000 km de trem de alta velocidade, só para vocês terem uma ideia. Então, é claro que a gente sempre vai buscar parâmetros em cidades maiores aí e tal, e termina virando esse esses absurdos aí. Então, claro que depende da nossa capacidade de reagir diante dos fatos que estão ocorrendo na cidade de São Paulo. Quem olha para a China há 15 anos atrás, há 20 anos, há 15 anos atrás, vê as mudanças que houveram na China nesses últimos 15 anos, como foram significativas, uma cidade completamente destruída, né? Vamos dizer assim, e onde ela chegou hoje? Capacidade de transportar as pessoas um bilhão e quatrocentas milhões de pessoas se transportam hoje na China, é a população da China hoje. Então, se eles reagirem, porque é que nós não podemos reagir? É isso que nós temos que correr atrás. Nós temos que nos organizar para poder fazer dessa cidade uma cidade melhor. Isso. Tem mais duas pessoas aqui. É o Silvio, não é, Silvio? Acho que o Silvio, não?
SIlvio   1:18:59: É eu.
Dawton Roberto Batista Gaia   1:19:02: Desculpe.
SIlvio   1:19:02: Vamos lá. Dawton, quando você fala na faixa azul, você coloca que a faixa azul ela é produtiva. Será que se produtiva, não seria no sentido de uma ferramenta de segurança para o motociclista.
Dawton Roberto Batista Gaia   1:19:28: Não eu. O que eu estou dizendo é que nos locais onde implantaram a faixa azul na faixa azul, ela dá segurança. Se o motorista estiver fora da faixa azul, ele não está seguro. Porque até, eu diria que a faixa do sul termina induzindo o motorista de veículo a relaxar um pouco mais porque ele sabe que a faixa azul, o motociclismo vai estar na faixa azul. As pessoas estão se envolvendo em acidentes mesmo no corredor tem faixa azul, mas fora da faixa azul, então o resultado de quem anda na faixa azul é bom. Não necessariamente na via que foi colocado a faixa azul, porque é muito comum o desrespeito as pessoas não andarem na faixa azul. O problema é esse. O problema termina voltando do comportamento, né? Claro que quando a gente, quando você pega um corredor onde você passa 2000 motos por hora, a tendência é que ele não respeite essa faixa azul, né? Então, É por isso que constantemente está sendo colocado. Ah, será que realmente, essa faixa azul está trazendo resultado? Eu vou afirmar para vocês que na faixa azul o resultado é bom. Na via em que foi colocada a faixa azul, pode ser que tenham acidentes, mas os acidentes estão ocorrendo fora da faixa azul. São raros acidentes que acontecem lá dentro da faixa azul. Então, eu tenho que olhar isso como uma coisa boa para a cidade de São Paulo. Eu não, pelo menos neste momento, não tem nada melhor do que isso para ser implementado na cidade de São Paulo. Eu estou falando por conta do todo esse movimento que tem de motos que estão aqui, que vem ocorrendo nesse período pós pandemia na cidade de São Paulo.
SIlvio   1:21:25: Em cima do que você falou, eu acho que existe mesmo esse alto comércio de pessoas comprando motos, mas às vezes nem é por trabalho nem nada. É mais por necessidade, tá? Eu vou te dar um exemplo aqui, o meu irmão, por exemplo, ele tinha carro, ele ficava tanto tempo parado no trânsito que ele falou assim, “Ah, quer saber, eu vou comprar uma moto” e comprou a moto. Ele falou, agora eu não quero mais carro na minha vida, só quero moto, né? É só mais duas reflexões aqui que eu peguei dos colegas referente a faixa de pedestre, o que você acabou de falar aí nós que estamos todos os dias na rua, a gente sabe, a gente faz muitas coberturas e a gente, sabe também que o pedestre, ele também não é o certinho. Tem muitas faixas de pedestres aí que fica lá o tempo necessário que dá para a pessoa atravessar e a pessoa prefere atravessar 200, 300m fora da faixa, né? Então a gente também não pode colocar a culpa 100% no motorista. É claro que é entre o carro e o e a pessoa, a vantagem é sempre do carro, mas existe muito isso que nós vemos isso no dia a dia e só para complementar, referente ao que o colega disse, aí do monotrilho de hoje, eu acredito que não seja só no monotrilho, né, porque todos os dias de manhã nós estamos em alguma estação, seja de trem, seja de metrô e sempre tem algum problema. Eu credito que seja mais por causa de privatizações, alguma coisa assim, que é o que nós vemos hoje, porque é muitas vezes você fala com uma, com uma empresa privada em si e ela só solta uma nota dizendo, olha, aconteceu um problema é atípico e já está sendo normalizado em si, então é mais isso que eu queria colocar para vocês. Está bom? Muito obrigado.
Dawton Roberto Batista Gaia   1:23:42: Agora, como transformar? Obrigado, você viu o Silvio? Agora como transformar isso, como traduzir isso em uma proposta para colocar no nosso documento, que eu acho que é importante da nossa reunião é essa hoje, né? É traduzir essas nossas falas hoje para a gente colocar num documento e para poder encaminhar lá para plataforma do participe mais, né? É isso. Acho que a gente tem que transformar essas falas em propostas para a gente poder fazer o caminhamento. É Jorge, depois a Juliana, novamente Jorge.
Juliana Gatti    1:24:29: O comentário é muito rápido. É, só em cima da fala do Silvio que ele falou que o pedestre não anda em cima da faixa e Silvio assim, a legislação protege o pedestre em qualquer lugar, né? Que ele venha trafegar a faixa é uma sugestão de um lugar melhor, mas a verdade é que ele poderia estar trafegando em qualquer lugar e educação de trânsito é que o todos os motoristas, antes de serem motoristas de qualquer modal, bicicleta, moto, carro, ônibus, seja eles, todo mundo é antes pedestre e a gente em um trânsito seguro, em um trânsito educado, a gente deveria sempre olhar pelos pedestres, proteger cada vida de cada pedestre, como se fosse a nossa própria. Então é só isso. Assim que o lugar do pedestre, a minha visão é de que, ó, lógico, né, o que ele quiser fazendo qualquer coisa, mas ele tem essa segurança e essa preferência sempre, mesmo distante da faixa de pedestres. Está bom?
SIlvio 1:25:29:  Não. Eu concordo com a senhora. Eu só acho que é que nem o instrutor Carlos falou, entendeu? Nós sabemos em si, isso não precisa desenhar nem nada, mas nós sabemos que os motoristas em si, na sua maioria não tem educação. Então se o farol tiver fechado para eles ou aberto e a pessoa atravessar 200 m da faixa ou 100 m da faixa, ele vai estar com a razão, entendeu? É claro, eu concordo, tem 100% com a senhora que o pedestre, em primeiro lugar, mas nós sabemos também que a educação, conforme o Carlos disse, é zero aqui em São Paulo praticamente não só em São Paulo, como nas grandes cidades.
Dawton Roberto Batista Gaia 1:26:17: É eu acho que traduzindo isso, né? É acho que a fala disso, é precisamos melhorar a fiscalização, é isso que a gente tem, que que colocar o nosso documento, né? É a ampliação da fiscalização.
SIlvio   1:26:35: Exato.
Dawton Roberto Batista Gaia 1:26:37: E aí vem aí vem muitas outras solicitações a reboque, né? Aí quando se fala em fiscalização, a gente fala, podemos falar em equipamentos de inteligência, né, para poder estar trazendo um reforço as pessoas. É lógico que quando você põe um operador, quando você põe um agente da CET na rua, fazendo a fiscalização, percorrendo o caminho, ficando no cruzamento, a presença dele termina sendo um elemento muito mais importante do que apenas uma Câmera colocada lá no semáforo. Isso não significa que a Câmera não deve ser colocado. Eu tenho uma opinião que todos os cruzamentos semaforizados deveriam ter uma câmera em cada cruzamento. Mas o custo disso é muito alto para a cidade de São Paulo. É um custo muito alto, mas eu acho que deveria, a gente deveria ter, né? Realmente a gente deveria ter, porque garantiria que ninguém pensasse em atravessar um semáforo, sem tem certeza que ele vai ser capturado, vai ser penalizado por isso. Aí seria realmente uma decisão de cada um, se ele vai passar no semáforo vermelho ou não, então é, eu estou falando porque uma cidade como São Paulo precisa de tecnologia, cidade do tamanho de São Paulo, precisa, como está aparecendo no resto do mundo, no mundo inteiro está usando a tecnologia por causa disso, porque você imagina colocar um agente em cada cruzamento semaforizado. Mais aqui, alguém colocou alguma coisa no chat. O Caíque inclui por gentileza, nas metas da obra do corredor Miguel Nunes, ela se complementa no ano 26, né?
Michele Perea Cavinato   1:28:48: Já incluí, coloquei aqui.
Dawton Roberto Batista Gaia   1:28:48: É depois, depois tem políticas públicas podem ter embasamento técnico e ser objetivas. Assim, o Renan falou que não tem nenhuma sugestão agora, né? Depois, tem uma dica de campanha, somos todos pedestres. Isso é bom, viu? Juliana, eu gostei, é verdade. Todos nós somos pedestres. Em alguns momentos somos motoristas, e uns momentos somos ciclistas e outros momentos somos motociclistas, mas todos nós somos pedestres e o pedestre, eu tenho usado essa expressão e vou reafirmar aqui pedestre, ele tem que ser tratado como rei, ele tem que ser prioridade máxima e assim que a gente tem que tratar o pedestre, que é a única forma de salvar o pedestre, tratando ele dessa forma e dando responsabilidade para todos os outros modais sobre o pedestre, não devemos tirar a responsabilidade do pedestre por conta disso, mas que é quem está em qualquer outro tipo de veículo, ele tem que observar se tem um pedestre passando na frente dele, isso tem, é claro, a gente, o projeto de engenharia, né, quando pinta lá uma faixa de pedestre, ela está dizendo que naquele lugar é um lugar seguro e você vai ter um momento para você fazer a travessia. É isso que indica sinalização e está dizendo que é seguro e os veículos dos motoristas vão respeitar você quando tiver daquela faixa. É isso.
Michele Perea Cavinato   1:30:35: Dawton, eu acho que isso pode se transformar numa meta. Eu acho que a gente pode colocar como uma campanha um pedido de campanha.
Dawton Roberto Batista Gaia   1:30:42: Perfeito, pode ser?
Michele Perea Cavinato   1:30:43: Não sei se vocês lembram, mas acho que a melhor campanha que nós tivemos foi, somos todos pedestres. Na época, o nosso secretário era o Alexandre de Moraes, foi, acho que 2007 por aí, sei lá.
Dawton Roberto Batista Gaia   1:30:56: Olha que ótimo. Ele não lembrava isso mesmo.
Michele Perea Cavinato   1:30:59: Uma das melhores, eu lembro que o carro freava em cima de uma criança e uma mãe atravessando a via e no quando mostrava ela era a motorista e a criança estava do lado dela, então foi ótimo, foi ótimo. Eu vou resgatar esse vídeo e colocar depois no grupo, mas é de que forma que a gente pode colocar essa meta, voltar aqui, no começo do documento, segurança do pedestre.
Dawton Roberto Batista Gaia   1:31:22: Eu acho que é uma campanha educativa, é uma campanha.
Michele Perea Cavinato   1:31:27: É campanha educativa.
Caique Alves de Souza   1:31:34: Posso sugerir uma inclusão nessa?
Michele Perea Cavinato   1:31:35: Claro que sim. Com foco no pedestre.
Caique Alves de Souza   1:31:36: É, é, eu lembro que nessa de 2007 eu estava estudando e eu lembro que teve uma parceria com a Secretaria de educação, que teve um trabalho nas escolas também. Acho que é algo viável.
Dawton Roberto Batista Gaia 1:31:47: Perfeito, perfeito. É intersecretarial novamente, né? Isso aí entra educação nesse caso.
Caique Alves de Souza 1:31:53: É porque desde que você começa desde criança, já tendo essa percepção, né, da segurança viária, eu acho interessante considerar.
Dawton Roberto Batista Gai  1:32:02: Muito bem lembrado, muito bem lembrado. Eu acho que isso podemos colocar também, a gente poder fazer os contatos com as escolas, né? Pra lembrar que essa campanha ela tem que começar lá na infância, né? E ela não pode deixar de ser repetida ao longo da vida, né?
Caique Alves de Souza   1:32:23: A SP Trans já fazia, eu não sei se ainda faz, mas eu lembro que ela fazia visita com as escolas no expresso Tiradentes, não é? Já é mais uma oportunidade que vocês têm de ampliar esse projeto.
Dawton Roberto Batista Gaia   1:32:37: Eu tenho, a CET também tem lá um trabalho nas escolas, um trabalho bem interessante. Acho que o nosso problema hoje realmente é o tamanho do braço. Nossos braços são curtos, né? Nós temos muitas coisas por fazer e o número de pessoas que nós temos não é suficiente, né? O Jorge colocou aqui a reunião de sexta-feira passada já foi publicada no YouTube, tá lá, se alguém quiser, rever a reunião está lá, está lá publicada. Tem mais alguém inscrito aqui?
Michele Perea Cavinato   1:33:23: Lembro que foi falado também na sexta-feira, foi uma solicitado, alguma meta que tivesse integração de modais. Eu não lembro exatamente como foi pedido isso, mas a sugestão era de paraciclos vocês lembram de implantações de como que a gente pode colocar?
Dawton Roberto Batista Gaia   1:33:35:  Acho que a ampliação, mesmo de paraciclos e de bicicletários, é uma meta que tem que ser conversado com o estado, né? Que eu me lembro que acho que uns 6 meses atrás eu fui fazendo contato com o pessoal do metrô, me parece que algumas estações de metrô que tinham paraciclo não tem mais, então acho que nós precisamos reforçar essa história do paraciclo e voltar a falar com o estado para ver se a gente consegue. Além de retornar àquelas que já estavam ampliar o número de bicicletários e no nosso caso, nós estamos fazendo devagarzinho aí no nossa manutenção e nas novas estruturas  cicloviárias, nós estamos colocando para ciclos, né? Todas as nossas manutenções, nós estamos colocando alguns paraciclos. E nas novas estruturas cicloviárias, todas elas têm paraciclos. Eu acho que poderia ser colocado mais. Eu acho daria para ampliar um pouquinho isso daí, mas a gente pode colocar isso como meta também, não? Eu me lembro que acho que foi na Bruno Covas que ele anunciou que teria 1000 paraciclos, né, em todas as entidades públicas teriam paraciclos, foi uma das metas que foi colocado na época, não lembro exatamente como foi colocado, mas o número, eu lembro, eram 1000 paraciclos nas metas. A gente pode tentar resgatar isso também, viu, e tentar colocar de volta.
Michele Perea Cavinato   1:35:31: Nosso Caíque aqui da Secretaria sugeriu que a gente começasse pelos terminais de ônibus municipais, que aí é uma coisa que a gente tem mais controle.
Dawton Roberto Batista Gaia   1:35:32: Eu acho que em todos os terminais acho que nós temos, né?
Michele Perea Cavinato   1:35:42: Então, implantação de não sei. Alguém pode confirmar, vocês têm. Não tem ninguém da... ia falar CETRAN... Eu vou colocar aqui como uma pergunta, então, tá.
Dawton Roberto Batista Gaia   1:36:00: Perfeito. Eu acho que a gente pode, tenho quase certeza que tem todos, mas eu acho que a ideia era ampliá-las. Essa pergunta é boa mesmo, eu realmente eu não lembro disso. Eu não sei se você lembra mais alguma coisa Mi.
Michele Perea Cavinato   1:36:26: Eu coloquei a implantação de paraciclos em todos osterminais de ônibus municipais. A gente põe até como meio uma pergunta, isso para tirar a dúvida.
Dawton Roberto Batista Gaia 1:36:35: Acho que nós precisamos conversar com o João lá. É conversar com o João Bonnet, que ele tem essa resposta com certeza.
Michele Perea Cavinato   1:36:42: Renan, vai responder Renan?
Renan Villarta   1:36:45:  Não é que só acho que não seria o paraciclo em si, mas o bicicletário, né? Eu acho que é importante deixar distinção entre as duas coisas, porque o bicicletário é um lugar onde a bicicleta vai ficar segura, salva, onde a pessoa pode deixar lá e esperar e voltar quando vocês falam paraciclos, me parece mais aqueles paraciclos que ficam instalados em algum lugar, muitas vezes onde a pessoa não vai se sentir segura para deixar a bicicleta lá dela muito tempo lá, então eu acho que a mudança de palavra faz uma diferença.
Dawton Roberto Batista Gaia   1:37:19: É isso mesmo. É isso mesmo, paraciclo é onde não tem ninguém cuidando, vai, e o e o bicicletário tem lá uma alguém tomando conta da bicicleta, então não sei se teria um bicicletário para cada terminal de ônibus hoje, não sei realmente. Eu não sei. Precisamos verificar isso daí.
Michele Perea Cavinato 1:37:43: Coloquei aqui paraciclos/bicicletário. Querem especificar: só bicicletário?
Renan Villarta   1:38:02: Ideal seria um bicicletário, né? Que também tivesse serviços, né, pra, enfim, pneu o pessoal tomar água, enfim, seria o mundo ideal, né, um bicicletário bem feito.
Dawton Roberto Batista Gaia 1:38:14: São estações né. O Jorge colocou que não coloque metas de paraciclos está com problema no áudio , ele não está conseguindo falar. Tudo bem, Jorge, não vejo problema nenhum a gente não colocar a meta, mas você sabe que o planejamento sem meta, não tem planejamento, não existe, né? Então, pelo menos a gente tem que ter o mínimo para gente poder atingir. Você pode achar que vão colocar 2000, “Paraciclos vira ponto de roubo de bicicleta”. Ah, entendi, é o que o Renan falou, é paraciclo, não tem ninguém tomando conta, então realmente virou um ponto de roubo de bicicleta.
Michele Perea Cavinato   1:39:02: Então eu deixei aqui a implantação de bicicleta em todos os terminais de ônibus, confirmar se já existe.
Dawton Roberto Batista Gaia   1:39:08: É, na verdade, assim eu acho que o paraciclo tem que ser colocado, o Renan colocou bem aqui, ó, você tem lá uma estação, uma estação, eu vou chamar de estação, tá? É onde tem o paraciclo, tem um lugarzinho para se fazer um exercício ali. Um lugar pra você sentar, você descansar da sua caminhada lá, da sua pedalada e você, para você, põe ela no paraciclo ali, momentaneamente, mas você está olhando para ela. Eu imagino que paraciclo ele vai ficar nessa condição onde você tem algumas pessoas ali naquele ponto, naquela parada que você possa se sentir seguro, deixar a bicicleta e sei lá, tomar uma água. Eu por exemplo, eu acho uma sugestão que o Jorge, que o Jean deu em uma das reuniões, falar que por exemplo, você vai em uma padaria, você tem lá um paraciclo onde você consiga continuar enxergando a sua bicicleta, você vai em uma farmácia, coloca um paraciclo você para você poder se deslocar até uma até um comércio, um supermercado ali, onde você deixa a sua bicicleta e você se sinta seguro porque você não está olhando, mas tem outras pessoas olhando para sua bicicleta, então eu acho que tudo bem a gente precisa pensar um pouquinho nessa proposta dos paraciclos, aí como lidar com isso, né? Aí ele colocou aqui ó, terminais de ônibus precisam de bicicletários, com segurança. Não, com isso eu concordo. No terminal de ônibus, onde você vai fazer o transbordo, e aí isso é muito significativo, né? Se você tem um ponto final lá, uma última etapa da sua viagem de transporte coletivo e você tem que dar continuidade por algum motivo, você não tem um ônibus, não tem nada que possa se transportar, aí sim, seria muito bom você poder fazer esse transbordo no lugar onde você tenha segurança para deixar sua bicicleta e tenho certeza que você vai deixar ela presa ali, vai ter certeza que quando você voltar, você vai encontrar a sua bicicleta lá. Nós temos muito que aprender com outros países, porque essa experiência de bicicletários deu certo em muitos países do mundo inteiro. Aí tem muitos lugares que deu certo, então nós precisamos aprender como fazer isso. É lógico que são locais monitorados locais onde, onde você tem um monitoramento não só dentro do local, mas você tem no entorno do local onde a pessoa que se por acaso furtar uma bicicleta, roubar uma bicicleta, tem certeza que ela vai ser identificada e, posteriormente, alguém vai buscar essa pessoa em algum lugar ou ir buscar a bicicleta, então é isso, tem que ser um lugar monitorado e a gente precisa aprender como é que eles estão fazendo lá fora e se deu certo lá fora, porque que não vai dar certo aqui dentro? Tem que dar certo para fazer essas áreas de transbordo. Ana Paula levantou a mão, é isso?
Ana Paula Lima - Zona Oeste  1:42:33: Oi, é só assim. É lá fora, tem muito roubo também, gente, não é que não tem, é porque é muita bicicleta. Tipo, é uma coisa absurda assim. Mas tem muito roubo assim. Não é que lá aqui tem mais do que lá é porque aqui são poucas bicicletas ainda, então lá tem prédios inteiros de bicicleta. É muita bicicleta, é como se fosse os nossos carros, digamos assim, tipo, é sempre tem roubo e eles vendem bicicleta roubada assim, tipo, eles não são... é porque é muito, muito! A escala dele de bicicleta é outra, não é a nossa, a gente ainda nem chegou perto, dessa escala que eles têm de bicicleta.
Dawton Roberto Batista Gaia  1:43:25: Perfeito. Renan.
Renan Villarta  1:43:29: Né? Eu acho que complementando a fala da Ana Paula. Eu acho que isso vai um pouco, né, de quando a gente vai pensar a política pública ou quando a gente vai pensar soluções para a cidade de São Paulo que a gente não pode assumir essa postura de colonizado que a gente ainda é uma sociedade que a gente não consegue que a gente tem que ficar imitando soluções de fora e ficar idealizando soluções que são feitas lá fora e quando a gente não consegue fazer igual, a gente se sente menos como sociedade ou menos como país ou menos como cidade. Então eu acho que é ver não só essas soluções de fora como inspiração. Até aí tudo bem, mas a gente precisa ter as nossas próprias soluções e quando alguém vier, alguma solução que seja inovadora realmente, a gente não precisar dessa validação. Ah, foi feito lá fora. Não? Às vezes pode nunca ter sido feito lá fora, mas se for uma boa ideia a gente conseguir implantar aqui, querendo ou não, eu acho que é importante quando a gente for pensar em inovação para a cidade, a gente começar a pensar mais como ideias de brasileiros para brasileiros, de paulistanos para paulistanos, em vez de, “Ah, funcionou em Barcelona, não tem porque funcionar aqui”. Eu acho que o inverso também é válido, onde a gente acaba não olhando para a Ásia, né? Dawton, você falou na sua fala, a China isso, China aquilo a gente olhar para os países asiáticos, não significa que só porque a gente não entende as soluções dadas lá, que elas não podem ser aplicadas aqui também ou não possam servir de inspiração para a gente também fazer as coisas certas.
Dawton Roberto Batista Gaia   1:44:59: Eu acho que é isso mesmo, Renan, é por aí mesmo. Nem sempre o exemplo de lá, ele vai ser bem sucedido aqui. Essa que é verdade, né? Infelizmente, pela característica da própria cidade, de cada cidade, que que a gente convive, né? É tem experiência que dar certo, tem que dar.
Renan Villarta   1:45:22: Só porque não dá certo, acho que o importante é isso, a gente não se menosprezar porque não deu certo. É a gente se menosprezar, porque a gente quis copiar e não adaptar.
Dawton Roberto Batista Gaia   1:45:29: Eu concordo com você, eu estou exatamente concordando com você, e quando não achar que quando não der certo, adaptar até dar certo o que eu estou dizendo é que a gente precisa realmente se encontrar um caminho capaz de atender as nossas demandas, os nossos desejos, né? É, se não no mesmo formato ou de um formato diferente do que está sendo proposto lá fora, mas que seja capaz de atender as nossas necessidades aqui na cidade é aquilo, que falei, são 13000 ônibus circulando na cidade de São Paulo, hoje, isso não tem em lugar nenhum do mundo. Existe aí uma... isso significa que o nosso transporte de massa está muito ruim, né? Porque se se está sendo preenchido com transporte sobre pneus é porque não consegue atender através do trem e do metrô. O trilho não consegue atender. E claro que o atraso nosso realmente é muito grande, para uma cidade como São Paulo o atraso é muito grande e nós temos que correr atrás, o poder público tem que correr atrás. É dever do estado e tem que ser gerido e tem que ser transformado em uma meta capaz de solucionar o problema de transportar essas pessoas que moram nessas cidades. É não tem como ser diferente. Realmente não é fácil. Mas tudo que regrediu, né? Tudo que vem num passo que você vem tendo sucesso é sucessivamente, né, vamos colocar assim, das ações que estão sendo implementadas e estão dando certo, e de repente, essas ações são abandonadas e tudo que se produziu, tudo que se obteve, tudo que se ganhou no passado, de repente, você começa a perder. É claro que é resultado de alguma coisa que foi mal gerida, né? Não tem como não dizer que é alguma coisa que foi feito,  poderia ter sido feito melhor é isso, né? E a Responsabilidade assim, nós como poder público, nós temos que ter a consciência que somos, que temos responsabilidade sim, né, sobre essas ações que têm que ser retomadas e que têm que ser implementadas e temos que nos tornar capazes de resolver esses problemas que estão surgindo agora, não é? É Isso. Gente, tem mais alguma coisa, Mi?.
Michele Perea Cavinato 1:48:19 Então, o que eu anotei foi isso na sexta-feira.
Se alguém tiver mais algum complemento, mas assim, a minha ideia é pegar esse documento que fui digitando correndo aqui durante a reunião, encaminhar para todo o grupo e pedir que vocês me devolvam até terça-feira que vem, porque aí eu preciso subir no participe mais para gente cumprir o prazo até dia 11.
Dawton Roberto Batista Gaia   1:48:45: Perfeito.
Michele Perea Cavinato 1:48:46: Certeza que o Renan vai ter novas ideias aí que ele falou que nesse momento ele não tinha nada. Jorge manda.
Dawton Roberto Batista Gaia 1:48:51: George, levantou a mão. Vou ver se ele consegue falar agora. Jorge está sem som. Você esta com um problema tecnológico aí.
Michele Perea Cavinato  1:49:07: Manda pelo chat pelo WhatsApp. O que você mandar, a gente considera aqui.
Dawton Roberto Batista Gaia 1:49:15: Olha, Jorge eu gostaria realmente de escutar você. Você não conseguiria estar pelo celular. Opa, agora deu, agora sim.
George Queiroz   1:49:20: Será que está parecendo alguma coisa aí? Temos alguma coisa. Essa reunião hoje foi difícil porque eu não pude participar contento aqui, cheguei tarde, tive problema de áudio, mas eu entendia que era uma reunião bem prática, assim ó, colocar, trocar a meta tal pela meta tal, acrescentar isso, tirar aquilo tal. Na verdade, eu acabei vendo hoje pelo menos a parte que eu vi foi mais um bate-papo. As pessoas dando ideias, vamos dizer um pouco mais abstratas do que eu imagino que é um plano de metas, né? Que é uma coisa muito específica. Se a Michele está anotando o que aconteceu na sexta, eu imagino que vai ter algum tipo de pré documento. Seria um docs, alguma coisa, mas eu acho que a gente tem que algum momento botar essa bola no chão em termos de coisa prática assim porque eu vi aqui muita ideia que é para o futuro do que seria da vida, tal, muito papo de bar aqui. Assim, no bom sentido. Mas é...
Dawton Roberto Batista Gaia   1:50:28: Não espera um pouquinho. Espera aí, calma, você não participou da eu não deixa eu ver. Mas tudo bem.
George Queiroz   1:50:32: Não? Sim, eu vi bastante da reunião. Eu vi bastante da reunião. Eu ouvi bastante você. Você falou bastante hoje também. Você fala que você não gosta quando eu falo, mas é que toda vez que eu falo, você me interrompe porque você não gosta do que eu falo. 
George Queiroz 1:50:44: Aí você fala bastante também. Essa não gosta do que eu falo? Eu acho que a reunião ela foi abstrata, eu ouvi bastante da reunião, ouvi bastante, não consegui falar. A reunião foi abstrata Na hora que eu tive que falar.... Quando chegou a vamos colocar a meta de bicicletários. Eu falei, pelo amor de Deus, não coloquem bicicletários, inclusive. O mundo mudou, a violência urbana está aí e você põe a bicicleta na bicicletária, no paraciclo, a bicicleta é roubada aconteceu comigo 3 semanas atrás, no bicicletário aqui da Corifeu, que foi colocado atrás de umas árvores escondido, não tinha nenhuma Câmera para eu conseguir saber quem roubou a bicicleta. A gente vai ter que ter cuidado com essa meta e a gente fala muito de ter bicicletários porque inclusive, o metrô que você falou o metrô rebaixou os bicicletários, os poucos bicicletários que tinham para paraciclos, tirou segurança e deixa lá, deixa a bicicleta e se assaltar, é problema seu. Isso aí são coisas práticas. Então, mas assim a gente fala, tem que ter uma campanha e tal. A gente estava debatendo de forma ampla, mas assim eu acabei não vendo. Eu vi que o Caíque tinha coisas bem específicas. Ela, só a meta 36 e tal. É só que eu queria ver aonde aonde que a gente pode contribuir praticamente com o documento, fala olha, troca meta 16 acrescenta tal. Com destaques. Isso está sendo feito? Diga.

Dawton Roberto Batista Gaia 1:52:00: George, deixa eu te falar, a Michele está fazendo o documento, tudo o que foi colocado durante a nossa reunião ela está fazendo um documento.
Michele Perea Cavinato   1:52:17: Não só rapidamente. Oh, eu fui colocando por itens aqui e a ideia era essa.
Dawton Roberto Batista Gaia   1:52:18: Feito dela é essa, exatamente isso.
George Queiroz 1:52:24: A gente consegue fazer destaques nisso aí a gente consegue fazer destaques neste documento.
Dawton Roberto Batista Gaia   1:52:28: Claro, foi que seja, foi a Michele, colocou no final, você pode. Você pode complementar, inclusive.  Você pode complementar, você pode até, se você quiser botar no chat. Se você quiser mandar um documento para nós, nós aqui sentamos nesse documento, se quiser fazer alguma observação mais específica, quer dizer, você falou, Ah, eu queria trocar meta tal por meta, tal pode propor, não tem problema nenhum. A gente vai colocar exatamente como você fizer e a gente vai colocar no documento e vai caminhar. Então a ideia era essa mesmo. A gente construiu esse documento juntos, né?
George Queiroz   1:52:49: Bom, é isso, só porque eu tava esperando justamente bem, bem assim, de um documento aberto a gente. A própria reunião de sexta foi um pouco isso. A gente falou, olha a meta tal, tá fraca, a outra tá boa, a outra tá ruim, né? Então achei, ficou, ficou um pouco aberto hoje, mas tudo bem, segue o jogo.
Michele Perea Cavinato   1:53:15: Metas que já existem, a gente pediu para complementar ou retirar e metas que não existem, para colocar a ideia do documento foi essa e toda a pressa de ter marcado a reunião hoje é o prazo que a gente tem, que é 11 de maio. Então eu vou encaminhar hoje, esse documento para vocês pediria que vocês complementassem até a próxima terça-feira. E aí eu já começo a subir isso para o participe mais. Se não vai dar tempo, vocês têm uma semana aí.
George Queiroz   1:53:39: Esse participe mais, é isso. Você sobe de forma pontual.
Michele Perea Cavinato   1:53:45: Pontual. Eu conversei com o Fernando, que é da seplan, o responsável por isso e o que ele me pediu seja pontual nas metas e se tiver uma justificativa, você tem, o participe mais oferece um campo para você colocar esse documento, mas a meta em si tem que ser técnica e objetiva.
George Queiroz   1:54:04: É isso que eu estou querendo dizer, é isso que eu estou concordando. O trabalho que hoje é pra gente tentar ser o mais pontual, direto é, acho que a gente abriu um pouco hoje.
Michele Perea Cavinato   1:54:04: E foi nesse formato que eu escrevi aqui.
Fizemos, eu fiz a parte técnica aqui colocando item por item, sim.
George Queiroz   1:54:17: No sentido de as ideias, todo mundo tem, eu também tenho, mas eu acho que a gente tem que hoje como grupo de trabalho ser uma coisa bem focada. É isso. Eu espero que enfim, quando você puder disponibilizar o documento, a gente analisa e vamos tentar, obrigado.
Dawton Roberto Batista Gaia   1:54:39: A gente bom, finalmente conseguiu escutar o George Eu gosto de escutar você assim, viu George? Às vezes você se estende, só isso. Eu também me estendo, mas tudo bem.
George Queiroz   1:54:47: É você também. Um dia eu vou pôr um dia e vou contar aqui os tempos. É vice versa.
SIlvio   1:54:55:  O Michelle, o Silvio é rapidinho. Eu tenho que sair, Michele. E caso você precise de alguma ajuda minha, você pode contar comigo, tá? Em algum texto, alguma coisa assim? Você pode passar um e-mail para mim. O Dawton também é, e aí eu, eu contribuí com vocês, com certeza tá bom, estou saindo muito obrigado, Michele, muito obrigado, Dawton.
Michele Perea Cavinato   1:55:02: Vou precisar de ajuda de todo mundo. Eu vou passar para todos. Vou precisar da ajuda de todos. Eu vou passar esse documento e vocês me retornam.
SIlvio   1:55:25: Muito obrigado.
Michele Perea Cavinato   1:55:27: Obrigada.
Dawton Roberto Batista Gaia   1:55:28: Bom, obrigado. Muito obrigado, viu Silvio pela contribuição aí pela participação e a nossa reunião vai acabar também. O que eu só queria encerrar a dizer o seguinte, né? Documento a gente vai disponibilizar para vocês. Acho que agora o momento de esforço mesmo para poder colocar o máximo possível nesse documento para a gente poder nos organizar aqui internamente para poder encaminhar isso para o participe mais lá e subir com o documento eno formato que estão pedindo para a gente, para que isso realmente seja prático, e que dê resultado lá no fim e que vocês vão ter oportunidade de ver isso colocado lá, é isso? Acho que o Ricardo colocou alguma coisa no chat que eu não consegui ler. É deixar a data máxima corretora até o dia 7, para termos tempo de inserir o documento compilado. É isso. Dia 7, segunda-feira
Michele Perea Cavinato   1:56:31: Dia 06, vai, terça-feira, vocês têm uma semana, aí tem um feriadinho no meio pra pensar no assunto. Pode ser?
Dawton Roberto Batista Gaia   1:56:39: Perfeito. Está aqui, no chat 06/05. Assim teria o tempo de subir no Participe mais. Mais bom gente, acabou nossa reunião. Muito obrigado por todos participarem. É se vocês tiverem mais alguma sugestão se lembrar de mais alguma de mais alguma proposta. Por favor, não se sintam acanhados, coloquem, acrescentem nesse documento e mande de volta para nós, para gente poder sumir, então vou aqui me despedir de vocês, né? Eu acho que você quer falar alguma coisa, Mi quer dar algum recado.
Michele Perea Cavinato   1:57:16: Não, eu ia pedir assim pra compartilhar com seus pares, fazer esse documento rodar e para gente subir.
Caique Alves de Souza   1:57:24: Posso sugerir uma coisa? É se se conseguir fazer igual esse docs que eu fiz, só que com o link compartilhável, que aí se alguém lembrar de alguma coisa, fica até mais fácil a pessoa escrever lá para você e você já ter todo num local só, que se colocar no WhatsApp isso vai se perder aí, se colocar em um doc, eu acho que fica até melhor para você ser organizar.
Michele Perea Cavinato   1:57:44: Caíque, vamos fazer assim, eu vou colocar em um DOC, passar por e-mail e colocar no nosso grupo, e você cria o link compartilhado que aí eu não tenho esse know how todo, não.
Caique Alves de Souza   1:57:52: Maravilha, tá bom? Ah, que aí fica melhor para não se perder as informações.
Dawton Roberto Batista Gaia   1:57:54: Fala perfeito. Muito obrigado, Caíque, muito obrigado. Gostei da sugestão. Realmente vai facilitar bastante. Vai virar uma loucura esse monte de WhatsApp aí. Gente, muito obrigado mais uma vez e uma boa tarde até a próxima, boa tarde, gente. Obrigada.
Todos se despedem
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